
M ARX ISM O, Polít ica ou Religião? 
Um Breve Tratado Sobre A Fé M arxista. Poderia H aver 
Algo M ais do Que Você Consegue Enxergar? 
E porei inim izade entre t i  e a m ulher, e entre a tua 
sem ente e a sua sem ente; esta te fer irá a cabeça, e tu 
lhe fer irás o calcanhar. ? Gênesis 3:15 (ACF) 
?Se eles pensam que pisaram na cabeça da Jararaca 
[serpente], eles não pisaram na cabeça. Eles pisaram na 
cauda!? - Luiz Inácio ?Lula? da Silva. 
?A história da esquerda tem uma ?agenda oculta?. -  
Roger Scruton, Pensadores da Nova Esquerda. 
?Existe, por trás do marxismo, um segredo conhecido 
apenas por um número pequeno dos seus seguidores.? 
- R ichard Wurmbrand, Marx e Satã. 
0. Introdução 
De forma patente e inquestionável os frutos terríveis do 
M arxismo, tanto quando este é detentor do poder 
institucional ou mesmo ainda estando em luta para 
atingi- lo, e sejam quais forem suas bandeiras levantadas ? 
Socialismo, M ovimentos Trabalhistas, Sindicalismo, 
Feministas, Defensores da Teologia da Libertação, 
M ovimentos Populares, M ovimentos Ecológicos e 
Ambientais, etc. ? permanecem diante de nossos olhos 
tais quais sombrias monstruosidades desprovidas de 
moral, bom siso e juízo de valores. 
Ser ia o M ater ialism o D ialét ico de M arx e Engels ? 
filosofia derivada de Hegel e ?inspiradora? de Lênin, 
Freud, Jung e Keynes ? uma ciência de fato ou nada 
m ais que um a religião pagã? 
Seria o M aterialismo Dialético puramente ateísta ou 
estaria embasado em um tipo de sectar ism o da 
perversão que tem produzido, fomentado e levantado 
estes monstros e estas monstruosidades ao longo da 
H istória? Seria possível haver algo mais por trás isso? 
Este breve artigo tem o objetivo de mostrar que o 
Socialismo advém de muito mais do que simplesmente 
uma política filosófica que visa o bem social comum. O 
M arxism o é um a doutr ina que advém do ódio contra 
DEUS e contra tudo que significa moral e ordem, um a 
religião grotesca que tem se desenvolvido apenas para 
tragar tudo de benéfico que ele encontra pela frente. 
Isso não é novo... e ainda não acabou! 
1. A Evidência do M al D iante dos Nossos Olhos 
H á uma forma de dominação opressiva em estado de 
putrefação espiritual que cerca nosso país. O jornalista 
José N êumanne Pinto fala assim daquele que foi o maior 
dirigente da nação: 
?...sobrepondo a tudo sua ambições pessoais, não vê 
l im ites ét icos em manipular a boa fé do povo que o 
cultua fervorosamente...? (PIN TO, José N . O Que Sei 
de Lula.). 
E foi sobre o mal da ideologia M arxista que alguns de seus 
adeptos brasileiros ergueram a Capital Federal. 
(Para uma apresentação detalhada de todo ocultismo 
inserido na mentalidade dos construtores, na concepção 
do projeto, na arquitetura desenvolvida, na construção da 
obra e nas supostas visões míticas do romanista e místico 
Dom Bosco a respeito de nossa Capital Federal, veja: 
Brasília Secreta, de Iara Kern e Ernani Pimentel. Vestcon, 
2009.) Afirma o sagaz jornalista que ?...o projeto de 
Brasília é stalinista...? (PIN TO, José N . O Que Sei de 

Lula. TopBooks Editora. 2011. Página 73). 
Deveríamos discordar? N ão creio. Página a página o autor 
continua descrevendo o ?mito? socialista brasileiro como 
sendo: oportunista, imodesto, tomado por interesses 
egocêntricos, egoísta a ponto de delatar ?camaradas? de 
partido por vantagens próprias, tendo adaptado o lema: 
?Para os amigos, tudo; para os inimigos, o rigor da lei?, em algo 
como: ?Para os companheiros, impunidade; para inimigos, 
perseguição?. 
H avendo fortes indícios de que nunca tenha trabalhado e 
sem jamais ter se empenhado em obter formação cultural 
regular, nos diz N êumanne: 
?Esperidião Amim chegou a cunhar uma frase perversa, 
segundo a qual se alguém quisesse agredi- lo, além de 
atirar em sua direção um dicionário ou outro livro 
qualquer, poderia também jogar nele uma carteira de 
trabalho.? (PIN TO, José N . O Que Sei de Lula). 
Como poderia alguém tão falto de senso de moral ter se 
tornado este vergonhoso ?mito?, cujas artimanhas e 
engodos tem feito nosso país afundar em um lodaçal de 
escândalos? 
Que doutr ina, poderia alguém assim, ter abraçado? E 
assim fazendo, se tornar esta farsa repugnante? Que ideal 
o faria agir livremente como agiu? 
Tendo sido tão atraído pela doutr ina m arxista, 
deveríamos indagar se seria esta política apenas, ou um a 
som br ia religião contrár ia a DEUS e a Seus padrões 
de m oralidade. 
Conhecer um pouco desta doutr ina m arxista poderá 
nos esclarecer a mente e nos oferecer as respostas corretas. 
Duas perguntas, porém, gostaria de fazer ao prezado 
leitor: Você já deve saber que há na Bíblia descrição de 
uma mulher montada em uma besta. M as, você já 
percebeu que esta besta tem a cor escarlata (vermelho 
rubro)? E, em sua opinião, uma religião hum anista que 
abraça tais adeptos amorais, e imorais, teria que tipo de 
berço? 
2. A Verdadeira N atureza do M arxism o é Religiosa. 
M arx, um  Satanista. 
Os atuais governantes de nossa nação são inteiram ente 
devotados à doutr ina m arxista, denominada de 
M ater ialism o D ialét ico. 
M as caberia de fato o uso do termo ?doutrina? para esse 
ensino? Sim, com certeza! 
A concepção do M aterialismo Dialético é referida como 
sendo a ?elaboração da doutr ina? (ARAN HA, M aria 
Lúcia de A.; M ARTIN S, M aria Helena P. Filosofando ? 
Introdução à Filosofia). 
N a verdade, ?pensa-se em geral, que foi Engels, e não 
M arx, quem transformou a ideia de Hegel...na doutr ina 
do m ater ialism o dialét ico (STOKES, 
Philip.Philosophy ? 100 Essential Thinkers). 
Hegel foi um homem que fez troças a respeito da Pessoa 
de Jesus Cristo. M oses Hess quem convenceu M arx e 
Engels de um ?ideal socialista?. O homem sendo 
redentor do próprio homem, alheio a DEUS e a Seus 
preceitos. E M arx, alim entado de ideias satânicas, só 
poderia conceber uma doutr ina satânica. 
De fato, foi o que ocorreu, como nos diz Wurmbrand: 
?É, portanto, com pletam ente falso que ele [M arx] 
alimentasse o grande ideal socialista de ajudar a 
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Seria, também, muito bom notar que a besta [anticristo] 
será, por algum tempo, regida por uma: · ?...grande 
prostituta que está assentada sobre muitas águas; (Ap 17:1) 
E dessa mulher, nos é dito: · Com a qual se prostituíram 
os reis da terra; e os que habitam na terra se 
embebedaram com o vinho da sua prostituição (Ap 17:2) 
Assim como a besta é escarlata (vermelho rubro), ela 
mesma se veste de escarlata: · ...uma mulher assentada 
sobre uma besta de cor de escarlata, que estava cheia de 
nomes de blasfêmia, e tinha sete cabeças e dez chifres. E 
mulher estava vestida de púrpura e de escarlata, e 
adornada com ouro, e pedras preciosas e pérolas; e tinha 
na sua mão um cálice de ouro cheio das abominações e da 
imundícia da sua prostituição; (Apocalipse 17:3-4, ACF) 
N enhum a inst ituição no m undo se encaixa tão 
per feitam ente nesta descr ição quanto a Igreja 
Católica Rom ana! 
4. M arxism o no Brasil e a Conexão com  Rom a. 
Em seu tratado jornalístico, José N êumanne Pinto, como 
testemunha ocular, esclarece: 
?Pelo que pude testem unhar , o momento decisivo para 
a fundação do Par t ido dos Trabalhadores ocorreu na 
cidade de Lins, 455 quilômetros a oeste da grande São 
Paulo, onde fica o ABC. Sob as benções do bispo 
local, dom  Pedro Paulo Koop, da Congregação dos 
M issionár ios do Sagrado Coração de Jesus (M SC), 
líderes sindicais de várias categorias profissionais se 
reuniram na sede do bispado para uma reunião...? 
(PIN TO, José N . O Que Sei de Lula). 
A Igreja Católica Rom ana, sempre nos bastidores, 
esteve presente desde a or igem  da form ação do 
m ovim ento m arxista que hoje predom ina no Brasil. 
Diz ainda N êumanne: ?...os piquetes [década de 80] eram 
formados nas paróquias de São Bernado, sob o 
com ando do agente dos bispos, frei Betto...[que] fez 
parte do grupo de dom inicanos que dava cobertura ao 
ex-comunista baiano Carlos M arighela... a Igreja 
Católica de esquerda... reunindo menos gente no 
Instituto Sedes Sapiente da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo (PUC), em 31 de M aio de 1º. de 
Junho de 1980...chamado de reunião nacional de 
fundação do PT . Interessante é que eles ocorreram  
sem pre ao abr igo das inst ituições católicas, e não em 
locais próprios de reunião de operários, seus sindicatos em 
algum bairro industrial ...? (PIN TO, José N . O Que Sei 
de Lula. TopBooks Editora. 2011. Página 168 a 211). 
A Bíblia nos mostra que a grande instituição, a prostituta, 
que é contrária a DEUS na terra, há de coordenar um 
levante mundial contra DEUS e contra seu M essias, 
estabelecendo no fim um líder mundial que se fará 
parecer DEUS, desejando ser DEUS, o Anticristo! 
Volto a repetir a pergunta: Você já percebeu que esta besta 
tem a cor escarlata (vermelho rubro)? 
Se você é um cristão, verdadeiramente salvo, o que se 

passa em sua mente quando você vê multidões vestidas de 
vermelho rubro, defendendo líderes, amorais e imorais, 
fundamentados em uma filosofia demoníaca, tomados por 
um fanatismo religioso pagão, cegos de tudo que é bom, 
construtivo e decente? 
E o que se passa na sua mente, quando você descobre que 
estes doutrinados marxistas tem o apoio crucial, 
fundamental, das instituições romanistas, que pretendem 
a todo custo reivindicar um poder totalitário medieval, 
estabelecendo um domínio de âmbito mundial, por meio 
de uma igreja mundial que seja capaz de outra vez, como 
o fez no passado e anseia fazer novamente num futuro 
breve, amordaçar, perseguir, banir, torturar e destruir 
tudo que se relacione com a Bíblia e com o cristianismo 
pautado na Palavra de DEUS? 
Lembre-se: é esta instituição que estará, por um pouco de 
tempo, montada sobre a besta. E essa besta é escarlata! 
CON CLUSÃO  
O fim do M arxismo ? de seus fanáticos e de todos os 
rebeldes ? é ser Condenado por Deus e por Seu M essias, 
Jesus Cristo. De que lado você está? 
A Bíblia afirma que, no fim: 
· DEUS se rirá e zombará deles (Salmos 2:4); · DEUS 
derramará sobre eles a Sua ira e o Seu furor os turbará 
(Salmos 2:5); · DEUS estabelecerá o Seu Ungido como 
Rei da Terra, que governará com verdadeira Justiça e 
Equidade  (Salmos 2:6-9); · DEUS deseja que preguemos 
arrependimento e obediência a Cristo (Salmos 2:10-12). 
Prudência, se deixar instruir, servir ao Senhor, alegrar-se 
n?Ele, ?beijar o Filho? antes que Ele se ire, pois em breve 
essa ira se acenderá, e antes do pecador perecer pelo 
caminho, ser bem aventurado por confiar em Cristo, 
como o é todo aquele que assim o faz. Que bela 
linguagem com que a Bíblia exorta os homens pecadores 
a abandonarem seus pecados, deixarem a companhia dos 
rebeldes fanáticos e se submeterem a Cristo, em 
verdadeira conversão! 
Que DEUS amoroso! O DEUS da Bíblia é um DEUS 
misericordioso, que estende Seus braços de amor a uma 
humanidade rebelde e seguidora de falsidades satânicas, 
mentiras elaboradas no coração dos maus, fantasias 
desprovidas de racionalidade e moralidade! Quão 
pecadora a natureza do homem em contraste com a 
grandiosa oferta de M isericórdia e Graça de DEUS na 
pessoa e no sacrifício de Jesus Cristo! 
Você precisa saber que se não se decidir por Cristo, 
recebendo-o como Único e Suficiente Salvador ? 
arrependimento, confissão de pecado e conversão - faz 
parte do lado da humanidade que é contra Ele, consciente 
ou inconscientemente. 
Renegue a bandeira vermelha e abrace a cruz, sendo 
limpo ? arrependimento, confissão de pecado e conversão 
? pelo sangue de Cristo! 
Pr Miguel Ângelo Luiz Maciel -  Março 2016. Revisão 1
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David Pegoral 01 
Fabiana N icacio 01
Dilza Vieira 02
Vera Campanha 02 
Ana Luísa Braga 02 
Pedro Dos Santos 02
Fátima Lima 05
Caroline M oreira 05
Flordeliz Da Silva 07 
Aparecida M orais 08 
Leidimar Coutinho 08 
Rozeli Silva 13
M ariana Volta 13
João Pedro Santos 14
Flávio Borba 15
Julia Cabral 16
Z ilmara Sales 17
André Teixeira 17
M ary Rodriguez 18
Andréia X avier 18
Flavia Cheve 18
Dóris M artins 20
Antonio Silva 21
Edileuza Da Silva 21
Andreia Pimenta 21

Felipe Cheve 21
Patricia Paz 21
M arineuza Santos 23
M árcia M aia 24
Renilda De Castro 28 
Linaldo X avier 28
Fabiana M esquita 28
Gabriel Silva 28
Evandro Bita 29
M arcelle Correa 30

BODAS

09 M árcia & Linaldo
20 Adriana & M oacyr 
22 Fabiana & Pedro
24 Rosemaire & José 

ANIVERSARIANTES DO MÊS

EBD ADULTOS

N ossa Escola Bíblica Dominical se reúne 
aos dom ingos às 09:30h para estudar e 
debater os ensinos bíblicos. Estudo atúal: 
Levít ico
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure o Pr. 
M aur icio.
Após o batismo, continue o estudo na 
turma de D outr inas Básicas que 
funciona no mesmo horário no segundo 
andar. Para mais informações procure o 
Pr. M anuel.

EBD Jovens e Adolescentes

A Escola Bíblica Especial para Jovens 
acontece aos domingos a partir das 9:30h 
na sala da juventude no 3º andar.
Para Adolescentes, às 10:30h, na mesma 
sala, inicia-se a aula.
Ambas utilizam uma linguagem moderna, 
adequada à faixa etária e incentivam o 
debate.

FRASE DO MÊS

A conversão tira o cristão do 
mundo; a santificação tira o 

mundo do cristão 
John Wesley

Cont inuação da primeira página
humanidade...M arx odiava...a própr ia noção de D eus. Voluntariamente se propôs a 
?afastar D eus aos pontapés?.? (WURM BRAN D, R ichard. Marx e Satã. Página23). 
A religião M arxista é desta m aneira a religião do ódio a D eus e a Seu padrão divino 
de just iça e m oralidade. Por tanto, é rejeição ao Seu M essias, Jesus Cr isto. É também a 
religião fomentadora de um fanatismo humanista, que torna irascível seus sectários e enche 
suas almas de desprezo à vida humana tanto quanto às formas de estruturas públicas pautadas 
em regras de bom convívio institucional, familiar e social. N este tipo de religião não há 
padrões de moral. Tudo é válido na luta e na manutenção do poder. M as, qual seria o objetivo 
disso tudo, afinal? 
Em seu livro, Was Karl Marx a Satanist? (Marx e Satã), Wurmbrand concede vasta 
comprovação documental de que o idolatrado ?socialista? fundou uma religião utópica, 
fundamentada em satanismo crasso. 
?Ainda que o pai de Karl M arx tenha falecido poucos dias após os vinte anos do seu filho, 
parece que descobriu, com secreta apreensão, a presença do dem ônio no seu fi lho 
predileto...O pai de M arx não previa que a vasta bagagem de cultura burguesa, de que tinha 
dotado seu filho, como se fosse uma  herança preciosa,apenas serviu para abr ir um  novo 
cam inho ao dem ônio...? (M EHRIN G, Franz. Karl Marx. G Allen & Unwin). 
O socialismo possui uma máscara, a máscara do ateísmo, mas por baixo dela há apenas 
resultados desastrosos que comprovam sua natureza de trevas. 
?O comunismo é uma possessão colet iva dem oníaca. Soljénitshyne no Arquipélago 
Goulag dá-nos uma ideia dos seus resultados, desastrosos para a alma e a vida dos seres... M arx 
acreditava no inferno e o seu programa t inha com o objet ivo encam inhar para lá os 
hom ens.? (WURM BRAN D, R ichard. Marx e Satã. Páginas 53 e 55 .) 
Os comunistas perseguem não somente o cristianismo bíblico, mas todo tipo de moral e justiça 
estabelecidas. Essa perseguição encontra uma ?fúr ia ir racional que a acom panha? e que 
?sem  dúvida tem  or igem  satânica? (WURM BRAN D, R ichard. Marx e Satã). 
N ão se deve admirar que seus sectários sejam violentos, agressivos, destruidores de bens e 
patrimônio público, não dados à paz e ao diálogo racional, moral e ético. 
Este estado de revolta irascível e desumana é uma condição espiritual de tal baixeza que não 
encontra recursos senão nas hordas demoníacas, na contribuição de M arx ao plano diabólico 
que visa estabelecer um reino mundial, contrário ao cristianismo bíblico! 
Qual foi então essa contribuição específica de M arx ao plano de Satanás para a humanidade? 
Wurmbrand assim explica-nos: 
?Foi muito ?grande?. A Bíblia ensina que Deus criou o homem à sua própria imagem (Gên. 
8:24)... Até a época de M arx, o homem continuava sendo considerado como ?a coroa da 
criação?. M arx foi o instrumento escolhido por Satanás para fazer o homem perder a estima de 
si próprio, a convicção de que vem de lugares elevados e está destinado a retornar a eles. O 
m arxism o é a pr im eira fi losofia sistem ática e porm enor izada que reduz 
abruptam ente o conceito de hom em . D e acordo com  M arx, o hom em  é 
pr incipalm ente um  ventre. Este tem que ser abastecido e reabastecido constantemente. Os 
interesses predominantes do homem são de natureza econômica. Ele produz para suas 
necessidades. Por este motivo entra em relações sociais com outros homens. Esta é a base da 
sociedade, que M arx denomina infraestrutura. Casam ento, am or, ar te, ciência, religião, 
fi losofia, tudo aquilo que não é necessidade do ventre, é a superestrutura, 
determ inada em  últ im a análise pela condição do ventre. N ão é de admirar que M arx 
tenha-se alegrado muito quando leu o livro de Darwin, outro ?golpe de mestre? para fazer com 
que os homens esqueçam sua origem e propósito divinos. D arwin disse que o hom em  vem  
do m acaco, e que ele não tem  outro objet ivo a não ser a m era sobrevivência... 
Satanás não pôde destronar D eus, e então desvalor izou o hom em . O hom em  foi 
apresentado com o um  servo dos intest inos, a descendência de anim ais. M ais tarde, 
Freud completaria a obra desses dois gigantes satânicos, reduzindo essencialmente o homem a 
um impulso sexual, sublimado às vezes na política, arte ou religião?. (WURM BRAN D, 
R ichard. Marx e Satã. Páginas 62). 
Eis a verdadeira face do M aterialismo Dialético! Eis a verdadeira face da religião do M arxismo! 
Eis a tríade constituída pelo diabo em prol de uma N ova Ordem Mundial: 
· Darwin, o deus pagão que tem a ?chave? da origem humana. ?Fora com DEUS?!; 
· ...e já que ?não há um DEUS Criador e Juiz a quem deveremos prestar contas?, Eia M arx, 
que se torna o deus pagão que mostra o homem ?redimindo? o próprio homem. ?Fora com 
CRISTO!?; 
· ...mas, o que fazer com o sentimento de culpa? Eia Freud, o deus pagão que consola a alma 
dos homens, ?libertando-os? dos conceitos judaico-cristãos de moral conforme o padrão de 
DEUS. ?Fora com o ESPÍRITO SAN TO!?. 
Três idolatrados mentirosos! Três agentes infernais que concedem a uma humanidade, que por 
si só é de natureza vil, ferramentas que lhe adoçam o ventre num lamaçal de perversão 
inconcebível! 
E o M arxism o nada m ais é que um a fi losofia religiosa pagã, diabólica, hum anista e 
m ater ialista que torna seus adeptos cegos para qualquer evidência de que existam  
realidades espir i tuais. H á um rebaixamento brutal do homem e de quaisquer valores morais. 
O Apóstolo Paulo, cujas palavras foram inspiradas diretamente por DEUS, há muito alertou: 
Porque m uitos há, dos quais m uitas vezes vos disse, e agora tam bém  digo, chorando, 

que são inim igos da cruz de Cr isto, Cujo fim  é a perdição; cujo D eus é o ventre, e 
cuja glór ia é para confusão deles, que só pensam  nas coisas ter renas. M as a nossa 
cidade está nos céus, de onde tam bém  esperam os o Salvador, o Senhor Jesus Cr isto, 
Que transform ará o nosso corpo abatido, para ser conform e o seu corpo glor ioso, 
segundo o seu eficaz poder de sujeitar tam bém  a si todas as coisas. ? Fp 3:28-21 
Para estabelecer a filosofia M arxista, seus adeptos têm acreditado em mentiras e seguido 
pessoas de extrema má índole, cujo testemunho na história tem sido tão somente o de 
desastres, roubos, corrupção, fraudes, violência, insanidade social, comportamento animalescos 
e derramamento de sangue inocente. 
3. A Verdadeira Intenção do M arxism o é Religiosa. M arx, um  D outr inador de um a 
Nova Ordem  M undial. 
Os membros da religião M arxista estão devotados a ser a geração que estabeleceu o ?poder 
inquestionável e intransferível?. O adepto do marxismo é um sectário fanático, violento, 
amoral, imoral e irascível. Este doutrinado do marxismo: 
?Acredita que o mundo é deficiente em sabedoria e justiça, e que a falha reside não na natureza 
humana, mas nos sistemas de poder estabelecidos?. (SCRUTON , Roger. Pensadores da Nova 
Esquerda. Realizações. 2011. Página 15). 
Essa ?fé às inversas?, alienada da realidade espiritual e deformada da realidade física, representa 
a doutr ina da escravidão ao m al em  si m esm a. 
Scruton, contundentemente, afirma que estes escravizados: 
 ?... inevitavelmente se encontram galvanizados, inspirados e mesmo governados pelos mais 
fervorosos m em bros de sua seita... N ão deveríamos nos surpreender... que os movimentos 
de esquerda... sejam tão frequentemente l iderados por fanáticos.? (SCRUTON , Roger. 
Pensadores da Nova Esquerda. Realizações. 2011. Página 16). 
Os sectários desta N ova Ordem Mundial são capazes de aliar-se a estes fanáticos e a negarem 
até mesmo os massacres perpetrados contra a humanidade. 
Alguns pontos desta doutrina demoníaca são: 
· Superioridade M oral do Socialismo; · M obilizar-se em prol de si mesmos, a qualquer custo; 
· Crer que representam uma ?redenção? mundial, libertando o homem dos padrões e valores 
morais derivados do cristianismo; · Ignorar e demonizar os contradizentes, sejam quais forem, 
mas principalmente os ?malditos cristãos? seguidores da Bíblia e de seus padrões éticos, morais 
e espirituais; · Expropriar toda e qualquer virtude humana, social e familiar; · Impor que o 
ônus da prova recaia sempre sobre o outro lado; · M entir...mentir...mentir...?Tudo pelo 
partido, nada pelo homem!?; · Reivindicar estatuto de ciência sem atender qualquer evidência 
disto, impedindo que seja questionada qualquer declaração, atitude, comportamento vil e 
corrupto. Scruton, continua nos dando uma ideia correta do que representa o M arxismo: 
?O mínimo que pode ser dito é que não estam os negociando com  um  sistem a de 
crenças sustentadas racionalm ente... essas crenças foram colocadas além das ciências, 
num reino absoluto de autor idade, que jam ais poderá ser acessado pelos não iniciados. 
M arxistas referem-se a esta santificada esfera de elocução oficial não como uma crença ou 
teoria, mas como práxis... Práxis é o equivalente m arxista de fé... uma doutrina que, 
enquanto exige status científico, recusa-se a com parecer diante da cor te da evidência 
científica... Raymond Aron faz do marxismo como uma ?religião secular?... N oman Cohn 
[fala da] tendência milenarista marxista... todas essas ideias devem persuadir-nos do caráter 
essencialm ente desviante de m uito da doutr ina m arxista... As condições que 
prevaleceram em 1968 contribuíram com um novo terreno para o sentimento revolucionário. 
Universidades... tomadas por uma geração que atingiu a maturidade sem a experiência da 
guerra... o entusiasmo com que este novo público recebeu os pensadores mais medíocres, 
tediosos e ignorantes, desde que estes tocassem algum acorde de afinidade radical... o apelo de 
tais escritores em uma geração alimentada pela promessa de ?justiça social?... [E assim os] 
alunos dos anos 1960 e 1970, oriundos das mais diferentes classes sociais, educados 
inapropriadamente, fragilizados por sua ignorância da história e da cultura de seus ancestrais, 
estavam  ávidos por doutr inação... instituições de ensino inteiras estavam nas mãos de 
pessoas que haviam identificado as recompensas da vida intelectual por meio de fantasias de 
ação colet iva.? (SCRUTON , Roger. Pensadores da Nova Esquerda.). 
O M arxism o seja quais forem suas bandeiras levantadas ? Socialismo, M ovimentos 
Trabalhistas, Sindicalismo, Feministas, Defensores da Teologia da Libertação, M ovimentos 
Populares, M ovimentos Ecológicos e Ambientais, etc. ? é um a farsa dem oníaca, em  prol 
de um  m undo doutr inado e fanatizado, que visa estabelecer um a Nova Ordem  
M undial sem  DEUS e sem  Seu M essias. 
H á muito tempo que a Bíblia fala deste desejo do homem pecador: 
Por que se am otinam  os gentios, e os povos im aginam  coisas vãs? Os reis da ter ra se 
levantam  e os governos consultam  juntam ente contra o SEN H OR e contra o seu 
ungido, dizendo: Rom pam os as suas ataduras, e sacudam os de nós as suas cordas. ? 
Salm os 2:1-3 (ACF) 
Seria, pois, coincidência que o maior sinal da propaganda do marxismo o é o vermelho rubro 
(escarlata)? E, seria igualmente coincidência que o anseio do marxismo é um mundo unido em 
prol de uma causa: banir DEUS e Seu M essias, constituindo uma liderança mundial imoral, 
amoral e desprovida de qualquer tipo de virtude, um ?homem do pecado, o filho da perdição? 
(c.f. II Tess. 2:3)? 


